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 Declaração de rectificação n.º 3072/2009
Rectificação do aviso n.º 4916/2005 (2.ª série) — AP, publicado no 

Diário da República, apêndice n.º 97, 2.ª série, n.º 135, de 15 de Julho 
de 2005:

Regulamento de Cedência e Utilização de Viaturas.
Faz-se público que é aditado, após aviso, texto preambular ou nota 

justificativa, o seguinte parágrafo, sob a epígrafe «Lei habilitante»:

Lei habilitante
O presente regulamento é elaborado em conformidade com as normas legais 

aplicáveis, tendo por normas habilitantes as disposições conjugadas dos arti-
gos 112.º, n.º 7, e 241.º da Constituição da República Portuguesa, do artigo 14.º 
da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, e do artigo 17.º, n.º 2, alínea j), da Lei 
n.º 169/99, de 18 de Setembro, alterada e republicada pela Lei n.º 5-A/2002, 
de 11 de Janeiro, e pela Lei n.º 67/2007, de 31 de Dezembro.

23 de Novembro de 2009. — O Presidente, Carlos Jorge Antunes 
de Almeida.
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 SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA

Aviso n.º 23082/2009
Cessação do procedimento concursal comum para recrutamento por 

tempo determinado para um lugar de Técnico Superior (área de Enge-
nharia Química)

Torna -se público que, o Conselho de Administração destes Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Vila Franca de Xira, na sua 
reunião de 08 de Outubro de 2009, homologou a cessação do procedi-
mento concursal acima indicado, nos termos do n.º 2 do artigo 38.º da 
Portaria n.º 83 -A -2009, de 22 de Janeiro.

O procedimento concursal aberto pelo aviso n.º 10760/2009 publicado 
na 2.ª série do Diário da República n.º 111, de 9 de Junho de 2009, 
destinava -se à substituição de uma trabalhadora, que se encontrava em 
licença de maternidade e que, entretanto, regressou ao serviço.

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Câmara Muni-
cipal de Vila Franca de Xira, 27 de Novembro de 2009. — O Presidente 
do Conselho de Administração, Francisco Vale Antunes.

PARTE I

 I. E. S. F. — INSTITUTO DE ESTUDOS SUPERIORES DE FAFE, L.DA

Regulamento n.º 510/2009
A Entidade Instituidora do I.E.S.F. — Instituto de Estudos Superiores 

de Fafe, L.da, vem publicar ao abrigo do n.º 3 do artigo 10.º da Portaria 
n.º 401/2007 de 5 de Abril o Regulamento para Regimes de Mudança 
de Curso, Transferência e Reingresso na Escola Superior de Educação 
de Fafe. O disposto no presente regulamento adopta os conceitos de 
mudança de curso, transferência e reingresso no Ensino Superior tal 
como definidos pela Portaria n.º 401/2007 de 5 de Abril.

Artigo 1.º
Âmbito

1 — Em obediência ao estipulado no artigo 10.º da Portaria 401/2007, 
de 5 de Abril, o conselho científico da Escola Superior de Educação de 
Fafe aprova o Regulamento para os Regimes de Mudança de Curso, 
Transferência e Reingresso na Escola Superior de Educação de Fafe.

2 — O presente Regulamento adopta os conceitos de mudança de 
curso, transferência e reingresso no Ensino Superior definidos pela 
Portaria 401/2007, de 5 de Abril.

Artigo 2.º
Aplicabilidade

1 — O disposto no presente regulamento aplica -se a todos os ciclos 
de estudos conducentes ao grau de licenciado da Escola Superior de 
Educação de Fafe.

Artigo 3.º
Condições habilitacionais

1 — Podem requerer a mudança para um curso da Escola Superior 
de Educação de Fafe, os candidatos que satisfaçam uma das seguintes 
condições:

a) Tenham realizado, com aproveitamento, uma das provas especí-
ficas consideradas como requisito para acesso ao curso a que se can-
didatam;

b) Tenham obtido aprovação numa das disciplinas de um curso do 
ensino secundário, complementar do ensino secundário, ou dos 10.º/11.º 
anos de escolaridade, fixada como disciplinas específicas para a candi-
datura ao curso a que se candidatam;

c) Embora não satisfazendo os requisitos das alíneas a) e b), os candi-
datos que o conselho científico da Escola Superior de Educação de Fafe, 
em resposta a um pedido fundamentado dos mesmos, considere possuí-
rem formação adequada ao ingresso e progressão no curso pretendido.

Artigo 4.º
Indeferimento liminar

1 — Serão liminarmente indeferidas as candidaturas que, embora 
reunindo as condições gerais necessárias, se encontrem numa das se-
guintes situações:

a) Tenham sido apresentadas fora de prazo;
b) Não sejam acompanhadas da documentação necessária à completa 

instrução do processo;
c) Apresentem documentos que não estejam completa e legivelmente 

preenchidos;
d) Não satisfaçam o disposto no presente regulamento ou contenham 

falsas declarações.

2 — O indeferimento liminar é decidido pelo conselho científico da 
Escola Superior de Educação de Fafe, e deve ser fundamentado.

Artigo 5.º
Critérios de seriação

1 — Critérios de seriação para mudança de curso:
Os candidatos a mudança de curso são seriados através da aplicação 

sucessiva dos seguintes critérios:
1.º Candidatos que frequentem cursos da Escola Superior de Edu-

cação de Fafe;
2.º Candidatos que frequentem cursos da Escola Superior de Tecno-

logias de Fafe;
3.º Maior número de disciplinas/unidades curriculares concluídas 

no Ensino Superior, na área científica predominante do curso a que se 
candidata;

4.º Maior número de disciplinas concluídas no curso em que concre-
tizou a última inscrição;

5.º Melhor média aritmética nas disciplinas concluídas no curso em 
que concretizou a última inscrição;

6.º Melhor classificação do Ensino Secundário.

2 — Critérios de seriação para transferências:
Os candidatos a transferência são seriados através da aplicação su-

cessiva dos seguintes critérios:
1.º Maior número de disciplinas/unidades curriculares concluídas 

no Ensino Superior, na área científica predominante do curso a que se 
candidata;

2.º Maior número de disciplinas concluídas do curso em que praticou 
a última inscrição;

3.º Melhor média aritmética nas disciplinas/unidades curriculares 
realizadas no Ensino Superior;

4.º Melhor classificação do Ensino Secundário.




